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Pesquisa académica sobre psicografia de Chico Xavier conclui: 


As cartas náo mentem 


Pesquisa científica feita por núcleo da Universidade Federal de 
Juiz de Fora concluiu que informacóes contidas em lote de cartas 
psicografadas pelo médium Chico Xavier, na década de 70, eram 
verídicas. 


Pesquisa ganha repercussáo internacional 

Um lote de 13 cartas atribuídas a Jair Presente, jovem morto por 
afogamento, na cidade de Americana/SP, psicografadas pelo médium 
Francisco Cândido Xavier, no período de 1974 a 1979, foi objeto de 
minuciosa pesquisa acadêmica realizada pelo psiquiatra Alexander Moreira 
de Almeida, diretor do Núcleo de Pesquisas em Espiritualidade e Saúde 
(NUPES-UFJFO) em parceria com o Departamento de Psiquiatria da 
Universidade de São Paulo, a partir de tese de pós-doutorado dos pesquisadores 
Denise Paraná e Alexandre Rocha. 

O objeto da pesquisa náo era comprovar a autenticidade do fenómeno 
mediúnico (comunicação entre “vivos” e “mortos”), mas cingia-se a apurar se 
os dados presentes nas cartas conferiam com a realidade. O estudo terminou 
por concluir que os dados eram críveis: “As informações comunicadas nas 
cartas eram precisas (nomes, datas e descrições de fatos acontecidos na vida da 
família) e verídicas (nenhuma informação comunicada nas cartas estava 
incorreta ou era falsa”, afirmou Moreira- Almeida em entrevista ao site UOL. 
Vários órgãos da imprensa nacional repercutiram a notícia, após destaque 
internacional obtido pelo trabalho publicado, em setembro do ano passado, 
pela revista científica “Explore”, da Editora Elservier, de Amsterdã, Holanda, e 
que pode ser conferido em Attp://wwwjournals elsevier.com/explore-the- 
journal-ofscience-and-healing/. 


Metodologia buscou blindar fraudes 


Ao examinar a autenticidade dos fatos revelados nas cartas psicografadas, o 
estudo levou em conta, inclusive, a probabilidade de Chico Xavier ter tido 
acesso às informações por outros meios. Essa possibilidade terminou por se 
revelar extremamente remota. Em vários casos eram informações privativas da 
família, algumas delas, até desconhecidas dos familiares que recorreram a 
Chico na busca de comunicação com Presente. Foi o caso de informação 
trazida pelo suposto espírito comunicante sobre o falecimento de sua madrinha, 
episódio até então desconhecido da família, 

Na metodologia empregada pela pesquisa, selecionaram-se 99 informações 
objctivas e passíveis de verificação. Para apurar sua veracidade, foram feitas 
entrevistas em profundidade com familiares e pessoas que tiveram acesso aos 
fatos. Também se recorreu a recortes de jornais e outros documentos. 


Para saber mais: entrevista realizada pelo site uol, na Internet, pode ser 
acessada em: http://noticias.uol.com.br/ciencia/ultimas- 
noticias/redacao/2014/12/26/estudo-analisa-veracidade-de-cartas- 
psicografadas-por-chico-xavier.htm. 
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Nossa Opiniáo 


O Método e os Fatos 


Sempre que se apresentam elémentos de provas, 
como o desta notícia, sobre temas espíritas, há quem 
alegue que a pesquisa não seguiu rigorosamente o 
“método cientifico”. No grupo de debate da CEPA, 
na Internet, o tema foi discutido, a partir das 
experiências realizadas por William Crookes, 
recordadas em nossa última edição. 

Valė registrar o que escreveu, ali, Ricardo Nunes, 
licenciado em filosofia: “O objeto de estudo do 
espiritismo não é passível de reprodução como em 
um laboratório de química”. Daí, segundo ele, os 
limites reconhecidos por pensadores modernos 
como Popper, Khun e outros, do que se chama 

“método científico”. Lembrou Ricardo que “as 
condições de harmonia entre médium e espíritos são 
únicas, e isto deva, ser levado em conta, sob pena de 
querermos deitar d fenômeno espírita em um leito de 
Procusto”. : 

Aquele comentário, outro integrante do grupo, 
Hómero Ward da Rosa, também formado em 
filosofia, acresceu: “O objeto de estudos do 
espiritismo, como diria Descartes é uma coisa que 
pensa, e, além disso, tem livre-arbitrio, vontade, 
intengáo. Apresenta-se quando pode e a quem quer, 
e, por isso, náo há como ser observado, estudado, 
analisado, dissecado, unicamente pelo método 
científico, académico tradicional, o que náo implica 
que este não possa ser utilizado”. 

Poderíamos resumir esses lúcidos comentários, 
recordando que, para o espiritismo, espírito é gente 
como a gente. Médium, idem. Mais do que os 
métodos científicos com que se medem fenômenos 
físicos ou químicos, a essas manifestações se devem 
aplicar as interpretações, bem mais complexas e 
nunca matematicamente previsíveis e inteiramente 
esclarecedoras, da psiquiatria, da psicologia, da 
sociologia; da antropologia e do direito, ciências 
humanas que veem o ser humano como uma 
inteligência movida por saberes, crenças,. 
interpretações, emoções e experiências: dispares, e 
nem. sempre enquadráveis em esquemas de 
previsibilidade. 

De qualquer sorte, fatos são fatos. Em outras 
experiências comprovadamente sérias, já se 
fotografaram espíritos; já se analisaram suas 
comunicações escritas pelas mãos de um médium, 
identificando seus traços grafoscópicos com os de 
quando encarnado; já se gravaram suas vozes diretas; 
já se compararam estilisticamente seus ditados com a 
respectiva produção literária na vida física. 

São manifestações factuais que, um dia, por 
certo, se hão de impor, não mais como elementos de- 
crença, mas como expressões de uma realidade que, 
para ser devidamente reconhecida, está a reclamar a 
adoção de um novo paradigma científico, com 
coragem suficiente para romper com o materialismo 
em que se acabou enredando a cultura 


contemporânea. (A Redação). 
Jpinião 
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Editorial 


Vergonha e esperança 


“A morte não apresenta tabela de preço. Não premia 
delatores. Não adianta trazer dinheiro grudado ao corpo com 
fita crepe, o vexame será inútil.” (Martha Medeiros — Z.H. 
7.1.2015). 


Como todos os brasileiros de bem, a cronista gaúcha Martha 
Medeiros diz ter começado o ano “sentindo vergonha do país e, ao 
mesmo tempo, com esperança”. Expressou esse duplo sentimento em 
sua festejada coluna do jornal Zero Hora. A vergonha, obviamente, 
Justificada pelos crimes contra o erário público, cometidos por agentes 
do governo e empresários. A esperança, esboçada na capacidade que 
hoje demonstra a Nação de apurar os ilícitos e punir os culpados. 

Mas, o mesmo artigo, “Ela, a incorruptível”, adentra um tema de 
particular relevância para nós, espíritas: “Por mais que roubem” - 
escreveu Martha referindo-se a corruptores e corrompidos — “nunca 
poderão subornar a morte”, pois que “ela está logo ali em frente, 
aguardando seres humanos de todos os escalões, tanto os donos de 
Jatinhos quanto os que puxam carroça”. 

A inexorabilidade da morte seria, por si só, um estímulo à vida 
digna. Viver dignamente - atesta a experiência -, conduz à morte 
igualmente digna. Para quem, no entanto, admite a sobrevivência do 
espírito e da consciência após o decesso físico, os males antes dele 
praticados geram consequências que precisarão ser enfrentadas pelo 
agente. 

Embora condutora de nossa cultura, a religião, com sua pregação 
de recompensas e castigos eternos, revelou-se incapaz de gerar uma 
ética apta à formação de uma sociedade livre da corrupção. Esta, 
infelizmente, impregna o Estado, os organismo sociais, suas mais 
caras instituições e, inclusive, a Igreja. 

A filosofia espírita propõe uma visão mais ampla acerca da 
responsabilização do agente após a morte. Acrescendo à questão da 
sobrevivência individual do espírito a sua condição evolutiva admite 
que a busca dos valores impereciveis é meta de todo o ser consciente. 
Erros e acertos fazem parte desse processo. Mas o erro, em qualquer 
circunstáncia, gera sofrimento. Deste, só se libera o espírito na medida 
em que a experiência e o aprendizado lhe inspirarem mudanças 
efetivas de conduta em direção do bem. 


A filosofia espírita propõe uma visão mais ampla 
acerca da responsabilização do agente após a morte. 


Indivíduos e sociedades humanas, mais do que o temor pelos 
castigos prescritos pelos sistemas penais e pelas religiões, precisam 
aprender a ler as leis da natureza e agir em sua conformidade. Quando 
convictos de que o mal praticado contra outros é a causa primordial de 
seus sofrimentos, serão, inexoravelmente, conduzidos a mudanças. O 
progresso, este é, efetivamente, inexorável. E a morte, como elemento 
intrínseco da vida, torna-se, nessa visão, mais um degrau galgado na 
escada que leva à responsabilidade individual e ao equilíbrio social. 

Vida após vida, morte após morte, vamos, assim, aprendendo a 
administrar nossas vergonhas e a ampliar nossa esperança em prol de 
tempos melhores. 


“CONHEÇA MELHOR O CCEPA, SUAS IDEIAS 
| E PROMOÇÕES, ACESSANDO O BLOG: 
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Opinião do leitor 


William Crookes 

Na obra de Crookes sobre espiritualismo tudo o que falta é rigor 
científico, pela absoluta falta de descrição metódica e pela presença de 
conclusões infundadas. Uma pessoa habituada ao trato científico não 
conseguiria reproduzir os experimentos ilustrados e muito menos 
chegar às mesmas conclusões. 

Sim, Crookes foi genial, mas em sua área de pesquisa. Já nos 
estudos espiritualistas apenas reproduziu a falácia do "espiritualismo 
científico" tão comum entre aqueles que creem. Ou seja, nada mais do 
que pseudociência. 

Sergio Mauricio - Brasília, DF. 


Nota da Redação: a manifestação acima foi feita na Lista de 
Debates da CEPA, pela Internet, onde se discutiu a matéria de capa de 
CCEPA Opinião de dezembro. Veja em “Nossa Opinião”, na página 
anterior, a posição de outros debatedores e a deste jornal. 


Apenas um Pedagogo (1) 
Com prazer republiquei em meu blog artigo do amigo Eugênio 
Lara, cuja versão original saiu na edição de dezembro último do jornal 
Opinião, do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, Brasil. Digo 
prazer porque se trata de um excelente artigo sobre o codificador Allan 
Kardec e porque revela o amadurecimento seguro do pensamento de 
um batalhador pelas ideias espíritas, que está atento a tudo o que se 
passa alhures e no interior de um movimento cada vez mais 
pluralizado e cada vez mais distante do foco original. Vejo o título — 
Apenas um Pedagogo — na sua duplicidade de significado, ou seja, um 
Pedagogo com P maiúsculo está anos luz à frente do homem comum, 
como o revela o autor neste artigo que vale a pena ler. 

Wilson Garcia — Recife/PE. 

(Blog: http://www.expedienteonline.com.br/ 


Apenas um Pedagogo (2) 
Gostei de ver Kardec em pauta no artigo do Eugênio do Opinião. 
Lendo a Revista Espirita lhe damos o devido valor. Mais que nunca, 
vejo isto. 
Paulo Cesar Fernandes — Santos/SP, 


Ascrises da fé e da religião 
Interessantes considerações (Opinião em Tópicos/dezembro). 
Acontece que o ser humano moderno quer, ou deveria querer, 
compreender tudo, e náo acreditar ou ter crenga ou fé. No entanto, as 
religiões não se dirigem à compreensão, e sim à crença e ao dogma 
(que ninguém quer, ou deveria querer, aceitar sem compreender seus 
fundamentos e considerá-lo justo). A dúvida de Madre Teresa é bem 
típica de quem quer compreender e não aceita mais ter fé cega; no 
entanto, ela também deveria ter expressado a dúvida sobre o que é ou 
significa Deus, pois perdeu-se totalmente a noção do que essa 
entidade é e significa - aliás, por culpa das religiões! Interessante 
também, no caso dela, que o amor altruísta não depende de fé, e sim de 
espiritualidade (pois ele não faz sentido de um ponto de vista 
materialista, que deve necessariamente levar ao egoísmo). 

Valdemar W. Setzer — São Paulo. 
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A PALAVRA Ec 


Dante López 
Presidente de la Confederación 
Espírita Panamericana 


Buenas noticias 


Sin dudas este fin de año estuvo dominado por dos noticias que 
parecen eclipsar todas las otras. Ambas en su raíz tienen que ver con el 
trabajo del actual Jefe de la Iglesia Católica. En primer lugar tenemos 
su discurso de Navidad ante la totalidad de la Curia, una Organización 
con características medievales que necesita una reforma profunda y 
sincera. 

En ese discurso Jorge Bergoglio, conocido ahora como Papa 
Francisco, puso en evidencia los vicios y las distintas formas de 
corrupción que dominan a la Iglesia. Les habló a los Cardenales del 
personalismo al decir que algunos se sienten “inmortales e 
insustituíbles”, “que no se actualizan ni tratan de mejorar, privados de 
autocrítica”, también les habló de priorizar el trabajo al servicio, del 
“endurecimiento mental y espiritual”, les habló de “rivalidad y 
vanagloria”, de “chismografía terrorista”, de “patología del poder”. 
Incluyó entre los males de la curia “acumular bienes materiales”, 
pertenecer “a círculos cerrados” y tener proclividad por “la 
mundanidad y el exhibicionismo”. 

La segunda buena noticia tiene que ver con el anuncio del 
Presidente Obama sobre el fin del bloqueo económico a Cuba, una 
ignominia que sufre el pueblo cubano desde hace más de 50 años. No 
podemos analizar aquí quién es responsable de este bloqueo, si es una 
causa O una consecuencia de las diferencias ideológicas de ambos 
gobiernos, pero sí podemos decir que por una cuestión de solidaridad 
con los que sufren el bloqueo debe terminar. 

Las noticias también reflejan que: “El discurso del Papa no fue 
bien recibido por los cardenales. Pocos aplaudieron mientras 
enumeraba los males de la curia”, y también: “El discurso de Obama 
no fue bien recibido por algunos sectores de poder”. 

Pero la Humanidad entera se conmovió y saludó con alegría 
ambas noticias, más allá de las oposiciones de los círculos de poder. 

Porque las personas comunes, que somos la mayoría, celebramos 
cuando la corrupción y el personalismo que dominan el mapa político 
son puestos de relieve para ser eliminados. Porque estas luchas de 
poder terminan afectando a la gente común, somos los soldados que 
mueren en las guerras o los que pasan hambre en Cuba porque las 
potencias no se ponen de acuerdo sobre la forma en que se resuelven 
los acuerdos comerciales o bélicos. 

Es necesario celebrar cuando algunos líderes del mundo enfrentan 
las distorsiones de las Organizaciones pensando en la gente común y 
atacan los males puertas para adentro. 

Es alentador pensar que se puede avanzar en dirección a reformar 
las Organizaciones Religiosas para que dejen de ser Instrumentos de 
poder y sean Organizaciones humanistas y solidarias, como también 
es para ponerse optimistas ver al Presidente de la mayor potencia 
mundial mostrar su intención de darle un vuelco al bloqueo que hace 
sufrir al pueblo cubano, más allá de las cuestiones políticas. 

Estas decisiones deberán todavía enfrentar muchos 
inconvenientes, superar intereses que se verán afectados, y tal vez 
pasará tiempo antes de verse concretados, pero rescatamos que son 
pasos concretos dados en el sentido correcto, hacia una visión 

Humanista de las decisiones políticas. 
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CEPABrasil: Compromisso 


com a Saúde 


A Associação Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA, que 
integra o Conselho Nacional de Saúde, esteve representada na 4* 
Conferéncia Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, 
em Brasilia, de 14 a 18 de dezembro último. 

Impedida de comparecer àquela etapa nacional da CNSTT, a 
Conselheira Sandra Regis, que representa a CEPABrasil no 
Conselho Nacional de Saúde, indicou Néventon Vargas para atuar 
como Delegado da instituigáo naquele grande evento, pelo segmento 
dos usuários do SUS (Sistema Unico da Saúde). Na oportunidade, 
foram debatidos com profundidade temas ligados á implementagáo 
da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 
ii zan O Ministro da Saúde, 
Arthur Chioro, (na foto com 
Néventon) participou da 
abertura oficial do evento e em 
i sua palestra reforçou o 
EE compromisso do Governo 
= Federal com a qualidade da 
— saúde dos trabalhadores e 
E. >». trabalhadoras do Brasil. E, ao 

j final da cerimônia, anunciou 
que a Presidenta Dilma assinara, naquele mesmo dia, a convocação 
da XV Conferência Nacional da Saúde. 

htip://conselho.saude.gov.br/ultimas noticias/2014/12dezl6 d 
ilma convoca 15CNS.html. 


Chioro mantido 
no Ministério da Saúde 


O médico sanitarista Ademar Arthur Chioro dos Reis, ex-Vice- 
Presidente da Confederação Espirita Pan-Americana, no final do mês 
de dezembro último, teve seu nome confirmado pela Presidente 
Dilma Rousseff, para seguir à testa do Ministério da Saúde. 
Justificando a escolha de Dilma, setores da imprensa nacional 
destacaram a atuação de Chioro, desde que, em janeiro de 2014, 
assumiu o cargo. Foi dada ênfase à política “Mais Médicos”, iniciada 
na gestão de seu antecessor, Alexandre Padilha. Objetivando o 
aumento no número de profissionais para atender regiões pobres do 
país, Chioro ampliou o programa, com a contratação de maior número 
de médicos e, visando à melhoria do sistema, implementou condições 
para o aumento de cursos de medicina e formação de professores e 
preceptores abrindo mais vagas de residência, principalmente em 
especialidades demandadas pelo Sistema Unico de Saúde. 

Em sua primeira gestão no Ministério da Saúde, Arthur Chioro, 
segundo ainda destacou a imprensa, implementou novas regras de 
combate ao fumo, restringindo a propaganda de cigarros e vedando a 
existência de “fumódromos” em ambientes coletivos. Teve também 
destacada atuação na implementação de medidas para evitar a 
contaminação da ebola no país. Mereceu ainda destaque campanha 
por ele desfechada para reduzir partos por cesarianas e de estímulo ao 
parto natural. 

Ademar, como é conhecido em nosso meio, tem histórica atuação 
no movimento espírita pan-americano coordenado pela CEPA, 
havendo participado de todos os Congressos da entidade, desde 1996. 
Durante a gestão de Milton Medran Moreira na presidência da 
Confederação Espírita Pan-Americana (2000/2008), Chioro atuou 
decisivamente para que a CEPA concorresse, conquistando uma 
cadeira no Conselho Nacional de Saúde, posteriormente assumida 
pela CEPABrasil. No XXI Congresso Espírita Pan-Americano, de 
Santos/SP, presidiu sua Comissão Organizadora. 


SD mp américa/esrínim 


) ESPÍRITA A 


Desencarna Nemesio 
Laorden - Rafaela/AR 


Comunicado de Dante López, em 5 de dezembro último: 


“Queridos amigos: Les comunico que en el 
día de hoy desencarnó nuestro compañero y 
amigo Nemesio Laorden (84 años). 

Fue Secretario de CEPA en la Presidencia de 
Romeo Molfino y un referente idealista. 

Fue un gran amigo y consejero con una 
prolífica actuación Espírita. Nos seguirá 
acompañando desde el Mundo Espiritual.Deja 
un legado las convicciones Kardecistas. 

Con su esposa, Amanda Marzioni, 
constituyeron un matrimonio de 60 años que dieron ejemplo de amor y 
compañerismo”. 

Por ocasiáo de seu sepultamento, o Presidente da CEPA, a pedido do 
Presidente da Sociedad Espiritismo Verdadero, usou da palavra, 
destacando a respeito de Nemesio: 

“Fue un ejemplo de vida como idealista y en su vida privada, un 
amigo cabal, honesto, generoso. Con él se podía hablar de todos los 
temas, era una fuente de consulta inagotable. Si hay que definirlo con 
palabras, diremos concreto y directo, pero de un gran corazón. 
Reflexivo y mordaz, con buen sentido del humor y una sonrisa con la 
picardía típica de su ascendencia hispana. Nemesio fue un maestro, lo 
hemos disfrutado y hemos aprendido de él y con él de su experiencia de 
vida, de sus virtudes y de sus defectos, que él se apuraba en resaltar por 
puro decoro, pero sobre todo nos conquistó con su integridad moral, 
con su consejo certeiro”. 

Além da esposa, Amanda, deixou os filhos: Andres, Pablo, Maria 
Inés, Marcelo e Diego. Todos, segundo Dante, “activos participantes 
de Sociedad Espiritismo Verdadero, en puestos de responsabilidade”. 


“Seudónimos en la História” 


Novo livro de Jon Aizpúrua 
É i O ex-Presidente da CEPA, 
escritor venezuelano, Jon 
Aizpúrua, acaba de publicar para o 
Banplus, luxuosa edição com dados 
biográficos de importantes 
personalidades que se tornaram 
conhecidas na História por seus 
pseudônimos. Figuras portadoras de 
pseudônimos como Paracelsus, 
Tiradentes, Molière, George Sand, 
Voltaire, Lenin e dezenas de outros 
cujos nomes verdadeiros são pouco conhecidos, fazem parte da obra. 
Aizpúrua dedicou um capítulo do livro à biografia do professor 
francês Hyppolyte Léon Denizard Rivail, que, com o pseudônimo de 
Allan Kardec, foi fundador e codificador do espiritismo, “una doctrina 
que se propuso afrontar el enorme desafio que implicaba dotar al 
hombre de una renovada convicción en su naturaleza espiritual, no a 
partir de las creencias metafisicas tradicionales sino mediante el 
empleo de los propios instrumentos cognoscitivos de la filosofía y de la 
ciencia, es decir, apoyada en la razón y en la experimentación”. 
Interessados em receber, sem ônus, via e-mail, a edição virtual de 
“Seudónimos en la Historia”, novo livro de Jon Aizpúrua, podem 
solicitá-lo ao editor deste boletim, pelo e-mail: medran(Qvia-rs.net/. 


Nemesio 


4 
— 
Banplus 


ás 


Vem aí o Fórum do Espírito Santo 


Dirigentes da CEPABrasil começam a planejar. Vem aí o VI 
Fórum do Livre-Pensar Espírita. 

Pela primeira vez, uma atividade da CEPA/CEPABrasil no Estado 
brasileiro do Espirito Santo. 

A organização estará a cargo de Herivelto Carvalho, Delegado da 
CEPA em Ibatiba/ES. 
Mais detalhes, em breve. 
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Notícias 


3era Reunión Fraternal Espiritista 


Por Uma Cultura de Paz 


| Escuela Espirita Allan Kardec, 
E instituição filiada à CEPA, em Porto 
Rico, promove, em 28 de fevereiro 
próximo, importante evento espírita, com 
a temática central “Los Atributos del 
Espíritu: Garantias para una Cultura 
de Paz”. Local: Biblioteca Municipal de 
Bayamon. 

Serão conferencistas: 

Dra. Idia Velásquez Lozada — 
médica — Tema: “Pensamientos — Efectos 
Psiquico-físicos de una Conciencia de 
Paz”. 

Dr. Pablo Serrano — médico — Tema: 
“Conciencia — Efectos Espirituale de Vivir en Paz”. 

Sr. Jose Arroyo — empresário — Tema: “Voluntad — Efectos Sócio- 
Holísticos de Actuar en Paz”. 


CPDOC - Atividades 2015 


No site do Centro de Pesquisa e Documentação Espírita - CPDoc -, 
você pode acompanhar as atividades programadas para 2015: 


+ 
de “Los Atributos del Espíritu: 
pp Sarantias para una cultura de Paz” 


SABADO 

28 FEBRERO 2015 
BIBLICTECA MUNICIPAL 
DE BAYAMÓN 

DRA. PHAR BARBOSA 
8:30 AM -4:00 PM, 


“Newsletter 


Ano 2015 


Documentação Espírita 


Confira na sessão Imprensa os NOVOS Artigos 
produzidos pelo CPDoc para o Jornal Abertura: 
LIVRO: Os espíritos falam. Você ouve? - Wilson Garcia 


zard Rivail e o Trademark Espírita - Eugenio Lara 
ismo e as pesquisas médicas - Alcione Moreno 


eve: II Curso Filos« 


e Espiritismo Online! 


7 www.cepainfo.org 


Presidente: Dante López 

- dantelopez(Ofibertel.com.ar ? 

io general; Raúl Drubich 

rhdrubich@amet.com.ar 

Sociedad Espiritismo Verdadero 

- sevrafaela@ametbiz.com.ar 
Güemes, 255 - 2300 - Rafaela 

“Prov. Santa Fé - Argentina 


Eaton Milton R. Medran Moreira 
: Neventon Vargas | i 
peta Arte: mhj | | 
Redação: rita 
Centro Cultural Espirita de P. S | 
Rua Botafogo 678 - Porto Alegre-RS | 
CEP 90150-050 Fone:(51) 3209 2811. 
E-mail: cceparsYgmail.com 
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Milton Medran Moreira é Notícias 
Opinião em tópicos 2015 - Ano de Simpósio 


Como acontece de dois em dois anos, 2015 é ano do Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, criação de Jaci Regis para o 
Instituto Cultural Kardecista de Santos. Na oportunidade, haverá 
também Assembleia Geral da CEPABrasil, com eleição de dirigentes 
para a próxima gestão. Veja as informações abaixo sobre o Simpósio: 


Loucos ou covardes? 


Como classificar pessoas como os autores dos atos de 
terrorismo contra jornalistas do “Charlie Hebdo”, de Paris, 
em 7 de janeiro último? Pode seabemopevecr | JORNAL DE CULTURA ESPÍRITA 

Crentes ou dementes? 

É dificil admitir que algum tipo de fé religiosa possa 
Justificar tanta barbárie. 

Como entender a alma e a mente de indivíduos assim? 

Quando o fanatismo, seja religioso, ideológico ou 
político, passa a habitar a alma humana, sua mente se fecha 
para arazáo. Renunciar á razáo é negar o divino que está em 
nós. Nada identifica melhor a presenga de Deus no interior 
da alma humana do que o cultivo da razáo. Raciocinar é 
aprender a ler o grande livro da Natureza. Nenhum livro 
sagrado é mais rico do que o repertório de leis naturais 
gravadas na consciéncia imortal do ser humano. 


| SEMINÁRIO 
XIV SBPE| ESPÍRITA DA CEPA/ 


Simpósio Brasileiro do | BAIXADA SANTISTA - 


1º de novembro 


samento Espírita - 2015 | saar 
Marque em sua agenda de 2015, de 30 de 
Outubro a i de Novembro de 2015. 
nos dependencias da Escola Angelus Domus, 
antiga sede do ¡CKS, será 
realizada mais uma jomada livre pensadora 


Reserve cs datas Esperamos 
reenconta-os em Santos. 
Este Simpósio completará 25 anos lrazendo 
abertura a0 pensamento kargecisia 


Homens ouferas? Curso Básico de Espiritismo 


Foram necessários alguns séculos de civilização para no CCEPA 
que inteligência e ética se encontrassem, dando-lugar ao 


t PS > O Departamento Doutrinário do Centro Cultural Espírita de Porto 
reconhecimento dos -direitos fundamentais do homem. 


Alegre promove, a partir de 25 de março próximo, um Curso Básico de 


Valores como igualdade e tiberdade; frutos da fraternidade Espiritismo, inteiramente aberto ao público. As aulas, em número de 

que, por sua vez, nascera da sociabilidade, levaram à cinco, serão ministradas por Salomão Jacob Benchaya (Diretor do 

conquista da dignidade humana. Departamento) e a pedagoga espírita, integrante do CCEPA, Dirce 
Por todo o tempo em que fomos governados por nossos Teresinha Carvalho Leite. 


deuses tribais, desconhecemos os atributos de dignidade da As inscrições, gratuitas, já estão abertas. Veja os detalhes: 
alma humana. A ruptura com o sagrado e o resgate do 


natural abriram caminho à emancipação do espírito. 


Respeito à vida, à integridade, às ideias, às crenças e 4 E“, CENTRO SAL ESPIRITA 
sentimentos do outro é o que define o ser humano. É o que b SETOR PECRE 
4 mas AMENTO DE EVENTOS CULTURAIS 


nos distingue da fera que já fomos e nos liberta do atavismo 
religioso em que permanecemos encarcerados, por longo 
tempo. 


Furor sagrado? 


Por tempos, o domínio do sagrado sobre o profano 
justificou a vingança e se sobrepôs à própria vida humana. 
Esta nada valia, quando em confronto com o universo sacro. 
Os novos tempos trouxeram para o mesmo nível o laico e o 
religioso. A crítica e a sátira a um e a outro restaram 
balizadas por idênticos regramentos: aqueles prescritos 
pelo moderno estado de direito. Mesmo para segmentos ( x AUL AS AS 4as FEIRAS À TARDE) 
como o nosso, que defendem o respeito a todas as crenças, 
cultos e imbolegias religiosas, é A oaa E abso INÍCIO: 25 DE MARÇO ASA 5 HORAS 
injustificável a vindita, o furor sagrado em nome do qual se RUA BOTAFOGO 678, MENINO DEUS - POA 
atenta contra a vida ea liberdade. 


Desencanto ou esperança? 
Episódios assim geram mais perguntas do que respostas. Informações: Fone 3209 3092 
Mas o tempo age sempre em favor do homem. Ele ou e-mail: ccepars()gmail.com 


transmuda ignorância em aprendizado, vingança em :lIccepa. blogspot. com.br 
toleráncia, toleráncia em alteridade, e ódio em amor. 
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Sobre o futuro do Espiritismo 


Vinícius Lima Lousada- viousada(Dhotmail. com - Educador— Bento Gonçalves/RS 


““O Espiritismo é a grande niveladora que avança 
para aplainar todas as heresias. Ele é conduzido pela 
simpatia; ele é seguido pela concórdia, pelo amor e pela 
fraternidade; ele avança sem abalos e sem revolução; ele 
nada vem destruir, nada derrubar na organização social; 
 elevematudo renovar”. Um filósofo do outro mundo (*). 


Que será do Espiritismo nesses dias de pós-modernidade 
desvairada, de afetos líquidos, de certezas nada certas, de 
fidelidades transitórias à epistemologia espírita? Como se 
portará essa filosofia diante de escassez de sabedoria no copo 
transbordante de tanta informação veiculada, não raramente, 
superficial? 

Como lidará a Doutrina dos Espíritos, no século XXI, com 
tamanha mídia a seu serviço nem sempre apresentando o 
pensamento lúcido de Allan Kardec, forjando um caráter de 
religião nacionalista — que o Espiritismo com Kardec nunca 
teve — com pregações, cânticos erezas que parecem configurar 
um novo evangelismo, pouco identificado com a tradição 
filosófica em que o mestre inseriu a Doutrina, desde O 
Evangelho segundo o Espiritismo, ao apresentar como seus 
precursores Sócrates e Platão? 

Que serão dos colóquios naturais com os desencarnados 
em tempos que um novo moisaísmo parece ecoar nas mentes e 
proibir, sem chancela alguma do ensino coletivo dos Espíritos, 
a arte de dialogarmos com os supostos mortos, apesar das 
instruções de Kardec sobre as evocações? 

As pessoas solitárias não poderão chamar seus amados, 
domiciliados no além, para um abraço a mais, uma conversa a 
mais, uma elucidação sobre as leis da vida e suas 
consequências? Não poderá o coração em dúvida rogar ao seu 
benfeitor espiritual aconselhamentos enobrecedores? Até 
quando indagar os Espíritos sobre temas sérios, a despeito do 
ensino kardequiano, vai ser algo visto como coisa permitida 
somente para gente de nível evolutivo inencontrável na Terra? 

E os médiuns, terão de esquecer que o são e recalcarão as 
suas potencialidades psíquicas para se ajustarem ao 
adestramento conduzido por alguns agentes que ignoram a 
pedagogia da mediunidade proposta por Kardec ou não 
guardam na alma qualquer vivência mais profunda com o 
fenômeno espírita? 

Como se comportará a filosofia composta pelos Espíritos 
, € Kardec diante da negação do diálogo e do debate que se 
- coloca para dar lugar aos discúrsos “iluminados” que não 
- “suportam a dúvida e a inquietação filosófica? 


O Espiritismo suportará aqueles que se creem com 
credenciais maiores que as de Kardec ao ponto de ignorarem a 
sua obra para criarem sistemas de ideias particulares e 
exóticas? 

Mesmo que a arrogância não ouça o pensamento crítico, 
se faça excludente com os que se dedicam a pensar 
filosoficamente e venha a se dedicar a um discurso 
obscurantista — que promova a ignorância como virtude e 
achincalhe a inteligência em nome da fé cega, estigmatizando- 
a de vaidade —, o Espiritismo prosseguirá no ar, fazendo vibrar 
as fibras íntimas dos que se sentiram tocados no coração por 
sua filosofia, adotando-a como referência existencial. 

O Espiritismo independe dos homens e das mulheres ou 
das instituições. E mensagem dos Espíritos à humanidade 
domiciliada na came e, mesmo que o seu ensino seja proibido — 
algo que seus adversários desistiram, faz tempo - ele ainda 
existirá. 

O Espiritismo está na Natureza, está no Espírito, nas leis 
que a vida encerra e revela em sua majestade, delineando uma 
ideia, a nós outros, acerca da Inteligência Spa e ge nossa 
própria pequenez ante a Sapiência Divina. 

Será uma lástima se o saber espírita, com todo o seu 
potencial transdisciplinar, como ciência do infinito em 
permanente diálogo criativo com as leis naturais, seja 
encarcerado nas nossas referências religiosas do passado. 

O futuro, diz o adágio popular, a Deus pertence. Mas, 
quero crer que os limitantes impostos ao Espiritismo pela falta 
de lucidez em voga se dissiparão ante o ensino progressivo e 
coletivo dos Espíritos que se apresentam diuturnamente. à 
grande família humana, independente de credo, partido, 
questões étnicas, religião, condições econômicas ou posições 
ocupadas na sociedade. 

O Espiritismo, com Kardec, prossegue. E o seu futuro? O 
mesmo dos grandes ideais: como uma fênix mitológica 
ressurgirá sempre das cinzas a que fora reduzido para, em 
novas possibilidades, renovar tudo à sua volta. 

Queiram as mentes estreitas ou não, o Espiritismo 
prosseguirá em sua tarefa de renovação, apesar delas, sendo 
que os Espíritos são os seus maiores propagadores, como um 
dia ensinou Allan Kardec. 


Construamos, enfim, uma convicção espírita na base 
sólida da fé raciocinada e estudemos Kardec, na fonte e em 
profundidade, para que através de nós o Espiritismo seja 
Espiritismo, com os seus princípios, desdobramentos e a 
lucidez que o caracteriza desde as bases kardequianas. 


(*) Revista Espírita, junho de 1863. O futuro do Espiritismo. 
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